


2. Fundamentação sobre Contingentes e Equilíbrio de Mercado 

A importância da implementação de contingentes fundamenta-se nos seguintes pontos: 

Contingentes garantem um equilíbrio entre oferta e procura; 

Garantem um mínimo de volume de serviço e rentabilidade; 

Preservam as infraestruturas rodoviárias e espaço público; 

Impedem cidades e vias rodoviárias saturadas; 

Reduzem quilômetros em vazio;  

Evitam poluição desnecessária;  

Geram optimização de recursos; 

Fomentam a utilização de transportes coletivos (autocarros circulam com maior fluidez e os TVDE 
não concorrem diretamente ao nível do preço com os primeiros); 

Gerando maior rentabilidade, obtêm-se jornadas de trabalho mais reduzidas fomentando mais postos 
de trabalho dignos (2 ou 3 turnos diários em vez de 1) e menor sinistralidade rodoviária por cansaço 
de excesso de horas ao volante; 

Servem de filtro natural à qualidade/competência de motoristas e consequentemente segurança do 
serviço;  

Maximizam taxas de ocupação.  

3. Clarificação sobre as Assimetrias Operacionais entre o Setor do TÁXI e o TVDE 

No âmbito do debate sobre os "benefícios" do sector do TÁXI face ao modelo TVDE, importa 
clarificar que as alegadas vantagens do TÁXI não são privilégios, mas sim contrapartidas diretas de 
obrigações rigorosas e do seu estatuto de serviço público. 

3.1 
Fiscalidade e Obrigações Operacionais 

O desconto no ISV de que o TÁXI beneficia está indexado a obrigações que o TVDE não cumpre: 

Serviço Público e Contingentação: O TÁXI está sujeito a contingentes municipais fixos e à 
obrigatoriedade de operar no concelho da licença, ao contrário do TVDE, que opera em mercado 
aberto e satura zonas de maior procura. 

Regulação Tarifária: O TÁXI cumpre um sistema tarifário fixo e controlado fixado 
administrativamente pelas entidades reguladoras que em função dos custos operacionais do setor 
TÁXI fixam os valores tarifários, sem acesso a "tarifas dinâmicas" que oneram o passageiro em 
períodos de pico. 

Custos de Manutenção da Atividade: Investimentos em imagem (cores específicas), taxímetros, 
lanternas e inspeções automóveis obrigatórias entre outras obrigações, além da exigência de 
contratos de trabalho e disponibilidade mínima. 



3.2 
O Uso das Praças de TÁXI  

As praças de TÁXI são instrumentos de ordenamento territorial. No entanto o setor TVDE 
aspira/reivindica parques de estacionamento para poder organizar o excesso brutal de veículos, que 
vem contradizer a premissa original do modelo. A criação de parques de estacionamento TVDE 
fomentaria o "serviço privado" à margem das plataformas, desvirtuando a génese digital do modelo e 
agravando a congestão urbana. 

3.3 
Circulação em Faixas BUS 

A permissão de TÁXIS nas faixas BUS não é meramente concorrencial, mas de mobilidade e 
segurança enquanto afeta ao serviço público: 

Reconhecimento e Identificação: O TÁXI é um veículo prioritário e perfeitamente identificável por 
obrigação legislativa, ao contrário da frota TVDE, cuja dimensão desregulada tornaria as faixas BUS 
inoperáveis. 

Impacto no Transporte Público e Emergência: A entrada de milhares de veículos TVDE (não 
contingentados) nessas vias colapsaria a velocidade comercial dos autocarros e impediria a 
passagem de veículos de emergência, uma vez que os TVDE são veículos descaracterizados ( não 
reconhecíveis como os TÁXIS,viaturas de polícia, ambulâncias e outras), ao permitir a circulação nas 
faixas BUS na prática as mesmas deixarão de existir, pois qualquer veículo aí poderia circular. 

Natureza do Serviço: O TÁXI responde a necessidades de urgência e serviço público; o TVDE é um 
modelo de transporte privado por aplicação. 

3.4 
Publicidade e Caracterização dos Veículos 
 
A introdução de "publicidade" (efetiva caracterização do veículo, como se de um TÁXI se tratasse) 
nos veículos TVDE acarreta graves riscos operacionais e sociais: 
 
Evasão Fiscal: Irá inevitavelmente e indubitavelmente aumentar exponencialmente os serviços 
"privados" à margem da plataforma, dando azo a mais evasão fiscal. 
 
Burlas a Turistas: Vai inevitavelmente levar a que "angariadores" ilegais de passageiros tenham 
muito mais legitimidade para burlar turistas, fazendo-os crer de que tal veículo se trata de um TÁXI. 

Confusão de Mercado: Os utilizadores e cidadãos em geral irão inevitavelmente olhar para um 
veículo TVDE como se de um TÁXI se tratasse, desvirtuando a distinção clara entre os dois modelos 
de transporte. 

4. Análise Comparativa das Vantagens Concorrenciais 

Enquanto o sector do TÁXI é regulado como um Serviço Público de Transporte de Passageiros, o 
TVDE opera sob um regime de transporte privado em plataforma. 

4.1 



Flexibilidade Operacional e Geográfica 

Ausência de Contingentação: O número de veículos TVDE é ilimitado. 

Liberdade Territorial: O TVDE pode operar em qualquer ponto do país. 

Licenciamento Simplificado: O operador TVDE obtém uma licença única junto do IMT para uma 
frota ilimitada. 

4.2 
Tarifação e Dinâmica de Mercado 

Tarifas Dinâmicas vs. Reguladas: O TVDE utiliza algoritmos de "preço dinâmico". O TÁXI está 
sujeito a tarifas fixadas administrativamente por entidades reguladoras que definem os preços em 
função dos custos operacionais.. 

Preços Predatórios: A liberdade de fixação de preços permite às plataformas praticar valores abaixo 
do custo operacional (DUMPING). 

Taxas de Cancelamento: O TVDE fatura o cancelamento por parte do cliente. 

4.3 
Custos de Estrutura e Formação 

Formação: A formação para motoristas TVDE (50h) é mais curta e barata que o CMT(125h) do 
TÁXI. 

Equipamento: O TVDE está isento de custos tais como taxímetros, lanternas e outras obrigações 
previstas na portaria nº 451/2023 de 22 de dezembro. 

Apesar de muito se falar dos benefícios que o TÁXI tem, tal como, o benefício do combustível 
deduzível a 100%, o TÁXI esteve entre 2013 e 2022 a suportar todos os custos inerentes a esses 9 
anos sem alteração de benefícios, tendo de acompanhar a inflação do País. Apenas na Pandemia 
alguns tiveram benefícios pontuais. 

Mas não esqueçamos que o setor TVDE também  beneficia de 50% de dedução do IVA dos 
combustíveis e 100% do IVA da  manutenção, peças, pneus entre outros consumíveis. 

4.4 
Seguros O seguro de responsabilidade civil para TÁXI  tem valores mais elevados das coberturas 
obrigatórias de proteção de passageiros. No TVDE muitos operam com seguros insuficientes.  

4.5 

Questões Fiscais  

Sobre o IVA, o TVDE beneficia da taxa reduzida de 6%, tal como o TÁXI, apesar de um serviço 
intitulado de serviço público (TÁXI) e o outro ser um serviço privado de prestação de serviços (TVDE) 

 

5. Proposta Estratégica para o Setor do TÁXI  



5.1 
Visão Geral: Um Sistema de Transportes Orgânico e Intermodal 

A ANTUP defende uma reforma profunda no ecossistema da mobilidade urbana, visando a transição 
de um modelo de concorrência predatória para um sistema orgânico. O objetivo central é garantir a 
sustentabilidade económica de todos os operadores. 

5.2 
A Segmentação e Diferenciação Estrutural 

A proposta assenta na premissa de que a "guerra" entre TÁXI e TVDE resulta de uma sobreposição 
artificial de mercados: 

TÁXI como Base das Plataformas: A Integração total do TÁXI nas plataformas digitais, mantendo o 
seu regime jurídico e tarifário próprio. 

TVDE como Serviço de Luxo/Gama Alta: Reposicionamento do TVDE para um segmento superior 
(veículos descaracterizados de gama alta). O serviço deve ser substancialmente mais caro para o 
utilizador. 

5.3 
Impactos Positivos da Reestruturação 

Sustentabilidade Económica: Fim da concorrência desleal praticada pelo setor TVDE com base na 
aplicação de tarifários que configuram a prática de Dumping e maior atratividade do setor.  

Mobilidade e Fluidez Urbana: Redução de veículos em circulação e complementaridade ao 
transporte público.  

Segurança e Qualidade: Redução da sinistralidade e promoção da paz social entre profissionais. 

5.4. 
Conclusão: O Caminho para o Futuro 

A proposta da ANTUP não visa extinguir o TVDE, mas sim devolvê-lo à sua génese original: um 
serviço diferenciado e exclusivo. Esta correção de mercado é o único caminho para garantir a 
eficiência de recursos, proteger o setor do TÁXI e oferecer ao passageiro uma escolha baseada na 
qualidade. 
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